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Resumo. 

 O gênero Paratrygon Duméril (1865) até então reconhecido como único 

gênero monotípico da família Potamotrygonidae, apresenta uma diversidade 

consideravelmente alta e já apontada previamente por estudos moleculares que 

indicavam sua única espécie P. aiereba como um possível complexo de espécies. 

Oitos novos grupos específicos foram aqui reconhecidos através de dados 

morfológicos e morfométricos: P. sp.1 e P. sp.2 endêmicos e simpátricos da bacia do 

Orinoco, P. sp.3 endêmico do Rio Branco, P. sp.4 endêmico do Rio Negro, P. sp.5 

endêmico do Rio Tapajós, P. sp.6, endêmico do Rio Araguaia, P. sp.7, endêmico do 

Rio Tocantins e P. sp.8 endêmico do Rio Xingu. Distribuição de P. aiereba está 

restrita para bacia Amazônica. Todos os grupos específicos foram identificados e 

definidos através de caracteres como coloração, morfologia dos dentículos dérmicos, 

espinhos pontiagudos da cauda, distribuição dos canais ventrais da linha lateral, 

morfologia dos elementos esqueléticos e morfometria. Espécie nominal Disceus 

thayeri Garman (1913) foi confirmada como sinônimo junior para P. aiereba através 

da análise de seus espécimes-tipo (MCZ 297-S, 563-S, 606-S). Espécie nominal 

Trygon strogylopterus Schomburgk (1843) foi correlacionada à um dos grupos 

específicos, P. sp.3, através de análise morfológica de seu espécime-tipo ZMB 4632 e 

portanto futuramente será revalidada. Por fim, os agrupamentos Paratrygon + 

Heliotrygon e Potamotrygon + Plesiotrygon são corroborados também através de 

caracteres morfológicos e dados morfométricos, e o reconhecimento taxonômico 

desses dois grandes grupos dentro da família Potamotrygonidae se vê necessário para 

melhor compreensão evolutiva dos potamotrigonídeos. 

 

 



Abstract. 

The genus Paratrygon Duméril (1865) so far recognized as the unique 

monotypic genus of the family Potamotrygonidae, shows a considerable high 

diversity previously indicated by molecular studies which pointed P. aiereba (its 

unique species) as a possible species complex. Eight new specific groups were 

recognized here through morphological and morphometric data: P. sp.1 and P. sp.2 

endemic and sympatric to Orinoco basin, P. sp.3 endemic to Rio Branco, P. sp.4 

endemic to Rio Negro, P. sp.5 endemic to Rio Tapajós, P. sp.6, endemic to Rio 

Araguaia, P. sp.7, endemic to Rio Tocantins, and P. sp.8 endemic to Rio Xingu. 

Distribuiton of P. aiereba is restricted to Amazon basin. All specific groups were 

identified and defined  through caracters such as coloration, dermal denticles 

morphology, pointed caudal spines, distribution of ventral canals of lateral line, 

morphology of skeletal elements and morphometrics. Nominal species Disceus 

thayeri Garman (1913) was confirmed as junior synonymous of P. aiereba by 

analyzes of its type-specimens (MCZ 297-S, 563-S, 606-S). Nominal species Trygon 

strogylopterus Schomburgk (1843) was correlated to one of the specific groups, P. 

sp.3, by morphological analyzes of its type-specimen ZMB 4632 and therefore will 

soon be resurrected. Lastly, the clades Paratrygon + Heliotrygon and Potamotrygon + 

Plesiotrygon are also corroborated by morphological and morphometric data, and the 

taxonomic recognition of these groups inside the family Potamotrygonidae it turns out 

necessary to better understanding the evolution of neotropical freshwater stingrays. 

	  

	  

	  

	  



Introdução. 

 Atualmente a família Potamotrygonidae é composta por quatro gêneros e 28 

espécies válidas: Paratrygon Duméril (1865), único gênero monotípico; 

Potamotrygon Garman (1877), gênero mais diverso com 23 espécies descritas; 

Plesiotrygon Rosa, Castello & Thorson (1987) e Heliotrygon Carvalho & Lovejoy 

(2011) com duas espécies descritas cada. A família é considerada monofilética por 

diversos autores, sendo as seguintes sinapomorfias as mais utilizadas para corroborar 

seu monofiletismo: processo pré-pélvico longo presente na porção anterior medial da 

cintura pélvica, glândula retal reduzida, e baixa concentração de uréia no sangue 

(Garman, 1913; Thorson et al., 1978; Rosa, 1985; Lovejoy, 1996; Carvalho et al., 

2004). A distribuição dos potamotrigonídeos está restrita aos rios da América do Sul 

que deságuam no Caribe e Atlântico com exceção dos rios que estão entre a bacia do 

Parnaíba e o Rio de La Plata e os rios da Patagônia argentina (Compagno & Cook, 

1995; Rosa et al. 2010). 

Nos últimos dez anos uma série de revisões taxonômicas e descrições de 

espécies baseadas principalmente em trabalhos morfológicos aumentou 

consideralvelmente a diversidade da família. Destes trabalhos resultaram sete novas 

espécies de Potamotrygon, uma nova espécie de Plesiotrygon, e um novo gênero, 

Heliotrygon, com duas novas espécies (Deynat, 2006; Rosa et al., 2008; Carvalho & 

Lovejoy, 2011; Carvalho & Ragno, 2011; Silva & Carvalho, 2011b; Carvalho et al., 

2011; Loboda & Carvalho, 2013; Fontenelle et al., 2014); além de importantes 

revisões (Silva & Carvalho, 2011a; 2015; Loboda & Carvalho, 2013), e de potenciais 

estudos à serem publicados (Loboda, 2010; Fontenelle, 2013) para o gênero 

Potamotrygon. No entanto, com relação ao gênero Paratrygon, trabalhos deste cunho 



não são realizados desde a revisão feita por Rosa (1985) para a família 

Potamotrygonidae. 

 

1.1. Gênero Paratrygon Duméril (1865) e P. aiereba (Müller & Henle, 1841). 

 Duméril (1865) criou o subgênero Paratrygon exclusivamente para a espécie 

Trygon aiereba (Müller & Henle, 1841) e Günther (1870) elevou Paratrygon para 

nível genérico (Günther, 1870; Rosa, 1991). Após o trabalho de Garman (1877) onde 

o autor descreveu os gêneros Disceus e Potamotrygon, e até as revisões feitas por 

Rosa (1985a, 1985b; 1991; et al., 1987) as principais discussões taxonômicas com 

relação à família sempre envolveram estes três gêneros mais o gênero nominal 

Elipesurus Schomburgk (1843) (Miranda Ribeiro, 1907; Garman, 1913; Fowler, 

1951; Castex, 1964; Bailey, 1969). Porém após as revisões de Rosa (1985a; 1985b; et 

al., 1987) os gêneros Potamotrygon, Paratrygon e (na época recém criado) 

Plesiotrygon foram amplamente reconhecidos e aceitos como os únicos válidos para a 

família. Já com relação ao gênero Paratrygon, Rosa (1985b; 1991) expõe muito bem 

a problemática da história dos nomes sinônimos envolvidos e reconhece Paratrygon 

como sinônimo sênior de Disceus, e Elipesurus como nomina dubia (Rosa 1985b; 

1991; Carvalho et al., 2003). 

 A história taxonômica da espécie P. aiereba também foi examinada por Rosa 

(1991), que analisou os tipos de Trygon strogylopterus Schomburgk, 1843 (ZMB 

4632) e Disceus thayeri Garman, 1913 (MCZ 297-S and MCZ 563-S). Rosa (1991) 

concluiu que P. aiereba é sinônimo senior de T. strogylopterus e D. thayeri, e 

também determinou que o tipo de P. aiereba (originalmente depositado no Museu de 

Zoologia de Munique (ZSM), Alemanha) descrito por Müller & Henle (1841) foi 

perdido, muito provavelmente durante a Segunda Guerra Mundial. 



 

1.2. Paratrygon aiereba: um complexo de espécies? 

Hoje a distribuição de P. aiereba está estabelecida para as duas maiores bacias 

hidrográficas da América do Sul, Amazonas e Orinoco (Rosa, 1985; Carvalho et al., 

2003; Rosa et al., 2010). Porém várias populações da espécie apresentam uma série 

de variações em caracteres morfológicos que podem ser indicativos de isolamento 

entre estas, e que na realidade P. aiereba possa tratar-se de um possível complexo de 

espécies (Carvalho et al., 2003; Rosa et al., 2010). Frederico et al. (2012) mostrou 

através de dados moleculares (ATPase 6 e Cytochrome Oxidase I, COI) uma 

divergência genética entre populações de P. aiereba dos rios Xingu, Tapajós, 

Araguaia, Negro, e no canal principal do rio Solimões-Amazonas. 

 Apesar de ser uma das primeiras espécies descritas dos potamotrigonídeos, P. 

aiereba não possui uma extensiva literatura própria a seu respeito. Os dois trabalhos 

mais relevantes sobre sua morfologia são Garman (1913, como Disceus thayeri) e 

Rosa (1985a), este último um trabalho de revisão da família Potamotrygonidae. 

Alguns outros trabalhos que abordaram a morfologia da espécie foram Lovejoy 

(1996) e Shibuya et al. (2010) com dados sobre os canais ventrais da linha lateral, 

Lovejoy (1996), Carvalho et al. (2004) e Carvalho & Lovejoy (2011) com dados a 

respeito de componentes do esqueleto e musculatura. Taniuchi & Ishihara (1990) 

descreveram a morfologia externa e interna dos componentes do clásper. Lasso et al. 

(1997) e Araújo (2011) abordaram dados a respeito da reprodução, alimentação e 

desenvolvimento de P. aiereba nas respectivas bacias do Orinoco (rio Apure) e 

Amazonas (médio rio Negro). Desde Rosa (1985a) foram elaboradas filogenias com 

os gêneros da família Potamotrygonidae, sendo que Paratrygon passou de grupo 

irmão de Potamotrygon (Rosa, 1985a) para uma posição mais basal (Lovejoy, 1996, 



Carvalho et al., 2004, Carvalho & Lovejoy, 2011) com relação à Potamotrygon e 

Plesiotrygon, e atualmente é reconhecido como grupo irmão do gênero Heliotrygon 

(Carvalho & Lovejoy, 2011). Importante ressaltar que todos os trabalhos acima 

descrevem características morfológicas de Paratrygon apenas para fornecer uma 

comparação com outros membros da família Potamotrygonidae, sendo que uma 

revisão morfológica e taxonômica exclusiva do gênero ainda não foi realizada. 

 Por fim, viu-se necessário investigar os atuais sinônimos e espécimes 

envolvidos na história taxonômica de P. aiereba: Trygon strogylopterus Schomburgk 

(1843) e Disceus thayeri Garman (1913). Mesmo após Rosa (1991) que expôs muito 

bem esta discussão, fica evidente que estas espécies nominais foram sinonimizadas 

baseadas apenas nos caracteres diagnósticos do gênero Paratrygon. Estes caracteres 

nunca foram interpretados mais apuradamente, como podendo representar diferenças 

morfológicas entre populações distintas de Paratrygon, e Rosa (1991) não menciona 

caracteres com diferenças mais evidentes, como padrões de coloração ou fileiras de 

espinhos na cauda. Mesmo as localidades tipo destas espécies nominais podem 

auxiliar na revisão destes nomes com possíveis populações distintas de P. aiereba. 

	  

	  

	  

	  

	  

	  

	  

	  

	  



Conclusão. 

 A revisão taxonômica do gênero Paratrygon demonstrou o potencial de 

diversidade da família Potamotrygonidae com a descrição de mais oito novos grupos 

específicos para o gênero, desmembrando até então sua única espécie P. aiereba e 

corroborando autores prévios que apontavam a espécie como um possível complexo. 

Paratrygon aiereba está restrita à bacia Amazônica, sendo sua distribuição ocorrendo 

na parte alta da bacia (Peru, Bolívia, Equador, e parte da Colômbia e Brasil) e na 

calha principal do Rio Solimões/Amazonas, adentrando as partes baixas dos 

principais afluentes (como os rios Madeira, Tapajós, Xingu, Tocantins). Disceus 

thayeri foi reconfirmada através da análise de seus espécimes-tipos (MCZ 297-S, 

563-S, 606-S) como sinônimo junior de P. aiereba como previamente apontado. 

Paratrygon sp.1 é endêmica da bacia do Orinoco, possivelmente distribuída em boa 

parte dessa bacia. Paratrygon sp.2 também endêmica da bacia do Orinoco até então 

com ocorrência mais restrita a parte média da drenagem deste rio. Paratrygon sp.3 

grupo específico endêmico da drenagem do Rio Branco, está taxonomicamente 

correlacionada ao espécime-tipo de Trygon strogylopterus ZMB 4632 e portanto essa 

espécie nominal será futuramente revalidada. Paratrygon sp.4 grupo específico 

endêmico da drenagem do Rio Negro ocorre em praticamente toda extensão desse rio 

e seus afluentes. Paratrygon sp.5 grupo endêmico da parte média do Rio Tapajós, 

sendo não ocorrente na parte baixa desse rio, e possivelmente distribuído também em 

sua parte alta. Paratrygon sp.6 grupo endêmico do Rio Araguaia, ocorrente na 

drenagem média e alta deste rio. Paratrygon sp.7 grupo endêmico do Rio Tocantins, 

sendo amplamente distribuído na drenagem deste rio com exceção da sua parte baixa. 

Paratrygon sp.8 grupo endêmico do Rio Xingu, ocorrente nas porções média e alta 

desse rio. Também foi demonstrado o potencial taxonômico de caracteres 



morfológicos como processo espiracular, dentículos dérmicos, fileiras caudais de 

espinhos pontiagudos, distribuição dos canais ventrais, e coloração para auxiliar na 

identificação de possíveis novos grupos específicos do gênero Paratrygon. Por fim, 

este estudo também corrobora os agrupamentos Paratrygon + Heliotrygon e 

Potamotrygon + Plesiotrygon através de caracteres morfológicos e dados 

morfométricos, sendo alguns destes inéditos, além de discutir o necessário 

reconhecimento taxonômico desses dois grandes grupos afim de facilitar a 

compreensão evolutiva dos táxons da família Potamotrygonidae. 
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